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OBJETIVOS GERAIS: 
Ministrar ao aluno o conhecimento dos princípios fundamentais da usinagem dos metais, visando habilitá-lo ao 
desenvolvimento posterior da tecnologia dos processos de fabricação em máquinas operatrizes de usinagem. 
 

 

EMENTA: 

Fundamentos da teoria da usinagem. Noções gerais sobre as máquinas operatrizes. Teoria do corte e estudo das 
ferramentas de corte. Estudo dos problemas comuns das máquinas operatrizes. Estudo das máquinas operatrizes 
com acionamento hidráulico. Estudo das máquinas operatrizes especiais. Normas para o exame e recebimento 
das máquinas operatrizes. 
Laboratório: Prática com máquinas operatrizes. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Fundamentos da Teoria da Usinagem 

    1.1. - Movimentos, direções, percursos e velocidades 

    1.2. - Grandezas de corte e relativas ao cavaco 

2. Ferramentas de Usinagem 

    2.1. - Superfícies, arestas e pauta de corte 

    2.2. - Sistemas de referência 

    2.3. - Planos e ângulos 

    2.4. - Conversão de ângulos 

    2.5. - Projeto e desenho de ferramenta monocortante 

3. Mecanismo da Formação do Cavaco 

    3.1. - Tipos e forma de cavaco 

    3.2. - Corte ortogonal 

    3.3. - Relações geométricas e cinemáticas 

4. Forças e Potências de Usinagem 

    4.1. - Forças de usinagem 

    4.2. - Potência do motor de acionamento 
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    4.3. - Força de corte e tensão específica de corte 

    4.4. - Fatores de influência 

    4.5. - Cálculo da força de corte 

    4.6. - Dados experimentais. Exemplos de aplicações 

5. Velocidade Ótima de Corte  

    5.1. - Desgastes nas superfícies de saída e de folga da ferramenta 

    5.2. - Vida da ferramenta 

    5.3. - Falsa apara 

    5.4. - Velocidade ótima de corte 

    5.5. - Velocidade de mínimo custo e de máxima produção 

    5.6. - Cálculo da velocidade ótima de corte por formulação experimental 

    5.7. - Cálculo do tempo de corte e do número de peças produzidas entre afiações 

   5.8. - Exemplos de aplicação  

 

 

METODOLOGIA: 

Parte Teórica: Aulas expositivas baseadas no livro texto adotado. 

Parte Prática: Aulas práticas demonstrativas em laboratório. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 

Provas escritas, trabalhos práticos e seminários. 
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